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Memória fotográfica
Antes do jantar da noite de terça-feira com o empresariado do grupo Esfera e 

agregados, o ex-presidente Lula pediu cards de todos os comensais, com foto. A ideia do 
petista para atrair essa turma que, no passado, votou em Jair Bolsonaro, era chamar todos 
pelo nome e, em quase todos os momentos, assim foi feito. Lula tem dito que política se 
faz com adversários e não com quem já está fechado com a sua candidatura.

Dentro desse lema que adota há tempos, o ex-presidente fez questão da presença 
de empresários bolsonaristas. “O presidente os receberá de braços abertos”, foi o 
recado do ex-ministro Aloizio Mercadante, um dos coordenadores da campanha. A 
ideia é tentar tirar nesse segmento os votos que o PT calcula serem fundamentais para 
a vitória no primeiro turno.

Por falar em fundamental… O jantar com a nata do PIB e do mercado a menos de 
uma semana da eleição veio a calhar, ainda, para que o PT passasse o chapéu, a fim 
de arrecadar algum dinheiro para as últimas despesas. Não por acaso, lá estavam os 
responsáveis pela arrecadação da campanha.

CURTIDAS

O novo emprego de Reguffe

O 
senador José Antônio 
Reguffe (sem partido-
DF) montou uma em-
presa de comunicação 

e está faturando na campanha 
eleitoral. No prazo final para re-
gistro de candidaturas, em 15 de 
agosto, ele criou a RF Consulto-
ria Política e Comunicação, ten-
do como sócia-administradora 
a mãe, Silvia Helena Machado 
Reguffe. O parlamentar — elei-
to em 2014 com mais de 800 mil 
votos e no exercício do manda-
to até janeiro de 2023 — figura 
como sócio. 

Na corrida eleitoral deste ano, 
a consultoria de Antônio Reguf-
fe tem dois clientes no Distrito 
Federal: a candidata à Câmara 
dos Deputados Samantha Me-
yer (PP), de quem a empresa re-
cebeu R$ 500 mil, registrados 
na Justiça Eleitoral; e Joe Valle 
(PDT), que concorre ao Senado. 
Da campanha de Joe Valle, a RF 
recebeu R$ 200 mil. 

Reguffe se envolveu direta-
mente nas duas campanhas. No 
horário eleitoral transmitido pe-
la tevê e na internet, anunciou 
apoio aos dois políticos. No caso 
de Samantha Meyer, afirma que 
defende a candidatura dela por-
que há um compromisso com 
o chamado “protocolo Reguffe”: 
abrir mão de todos os privilégios 
parlamentares, como verba inde-
nizatória e aposentadoria parla-
mentar; votar contra aumento 
de impostos; destinar recursos 
de emendas ao Orçamento para 
construção de creches e reforma 
de hospitais públicos. 

Desde o começo da campa-
nha, Samantha, que é novata na 
política, e seu marido, Fernan-
do Marques, que já concorreu 

 » ANA MARIA CAMPOS
 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA 

Primeiro me 
tiraram da política, 
me impediram 
de ser candidato. 
Depois querem 
me impedir de 
trabalhar? A 
legislação me 
permite trabalhar”

Reguffe, senador

De olho 
no futuro

Se estiver fora da 
disputa presidencial 
quando for divulgado 
o resultado de 2 de 
outubro, Simone Tebet 
(MDB) tende a se 
preservar para 2026. 
E, se houver segundo 
turno, não apoiará nem o 
presidente Jair Bolsonaro 
nem Lula.  

Ainda tem 
espaço

A pesquisa Ipec 
divulgada em São 
Paulo mostra que o 
ex-ministro Tarcísio de 
Freitas ainda tem espaço 
para se distanciar do 
governador-candidato, 
Rodrigo Garcia, rumo 
ao segundo turno. 
É que ele ainda não 
alcançou percentual de 
votos do presidente Jair 
Bolsonaro no eleitorado 
paulista.

Por falar em 
Bolsonaro...

A avaliação de seus 
ministros é de que a 
regulamentação do 
crédito consignado 
para quem recebe 
Auxílio Brasil veio 
tarde para ter reflexo 
eleitoral. Porém, o 
presidente poderá dizer 
que o governo fez o que 
estava ao seu alcance 
para ajudar os mais 
pobres.

Cálculos políticos I/ As férias na UnB estão 
tirando o sono de algumas campanhas. É que os 
jovens são vistos como a chance dos candidatos 
de esquerda, especialmente, para o GDF.

Cálculos políticos II/ Que ninguém se 
surpreenda se o PL do Distrito Federal 
começar a pregar o voto útil em favor de Flávia 
Arruda (foto) para o Senado, a fim de evitar a 
eleição de Damares Alves (Republicanos). E, 
para a Casa, essa campanha vale, porque só 
tem um turno.

Overbooking/ O empresário João Carlos 
Camargo, do grupo Esfera, havia preparado um 
jantar para 50 pessoas com o ex-presidente Lula, 
em sua casa em São Paulo. Terminou fechando 
em 90 e teve de fazer “cara de paisagem” a quem 
tentou entrar no último minuto.

Protocolo presidencial/ Os eventos com 
presidentes da República costumam vir com um 
pedido para que os convidados cheguem com 
meia hora de antecedência. No jantar do grupo 
Esfera com Lula, a maioria dos convidados 
seguiu essa recomendação das solenidades 
oficiais de Brasília. 
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Após desistir da campanha deste ano, senador eleito com mais de 800 mil votos atua como consultor de 
candidatos do Distrito Federal. Na nova empreitada, recebeu R$ 700 mil de dois clientes postulantes ao Congresso   

Reguffe pede voto para Samantha Meyer: candidata pagou R$ 500 mil para empresa do senador
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como candidato ao Senado, têm 
apostado na reputação de Reguf-
fe para angariar votos. O senador 
e agora consultor se tornou cabo 
eleitoral. Aparece nas redes so-
ciais ao lado da candidata e no 
horário eleitoral, com o slogan 
“Juntos pelo Distrito Federal”. Ao 
se dirigir a Reguffe, Samantha o 
chama de “senador”. 

Em relação a Joe Valle, Reguf-
fe afirma: “Conheço Joe Valle há 
muito tempo. É sério, prepara-
do e tenho certeza de que vai re-
presentar o DF no Senado com 

a dignidade que o cargo públi-
co precisa para ser exercido”. O 
candidato, por sua vez, assegu-
ra: “O Reguffe sempre foi minha 
referência na política, pela coe-
rência e pelo exemplo. Eu quero 
continuar fazendo esse trabalho 
no Senado”.

“Nada errado”

Procurado pelo Correio, Re-
guffe apresenta suas explica-
ções. “Primeiro me tiraram da 
política, me impediram de ser 

candidato. Depois querem me 
impedir de trabalhar? A legisla-
ção me permite trabalhar”, ale-
ga. “Quando eu perdi a possibi-
lidade de ser candidato, no dia 
5 de agosto, pensei o que ia fa-
zer da minha vida. E no dia 15 
de agosto, 10 dias depois, re-
solvi abrir essa empresa. Co-
mo não posso ser sócio-admi-
nistrador, coloquei minha mãe. 
Posso trabalhar normalmente, 
fora do meu horário no Senado. 
Tanto que não perdi nenhuma 
sessão no Senado.”

No novo emprego, o consultor 
Reguffe diz que elabora o “con-
ceito” das campanhas e o plane-
jamento estratégico. “Fiz todo o 
marketing da campanha”, ressalta. 
Em relação aos valores pagos, afir-
ma que os R$ 500 mil provenientes 
da campanha de Samantha Meyer 
vieram da conta de “doações pri-
vadas”. O repasse da campanha de 
Joe Valle, na quantia de R$ 200 mil, 
veio do Fundo Eleitoral. “Não tem 
nada errado. Ele tem de contratar 
uma empresa de consultoria polí-
tica, e resolveu me contratar”, diz.

Paralelamente ao trabalho de 
marketing político, Reguffe em-
presta sua imagem pública aos 
candidatos. Esse gesto, segundo 
ele, não está previsto na sua atua-
ção como consultor. “Meu apoio 
a eles se dá porque adotaram o 
protocolo Reguffe. Não tem, no 
meu trabalho, a obrigação de ter 
de apoiar. Eu apoiei porque eu 
quis”, esclarece. “O apoio não tem 
no contrato. Não sou obrigado a 
gravar vídeo, a pedir voto. De-
cidi fazer porque eles adotaram 
todo o protocolo Reguffe. Aí, eu 
me sinto também à vontade para 
apoiá-los. Assim como estou fa-
zendo para outros candidatos a 
distrital, que também adotaram 
o protocolo Reguffe, e não estou 
recebendo nada por isso.”

Reguffe afirma exercer dife-
rentes papéis nesta campanha 
eleitoral. “Quem faz o trabalho de 
planejamento estratégico é a em-
presa. Quem pede voto é o cida-
dão Reguffe. E o cidadão Reguffe 
pede voto baseado nos compro-
missos de abrir mão dos privilé-
gios parlamentares. São coisas 
que eu fiz. Estou saindo da po-
lítica sem ter direito à aposenta-
doria parlamentar. Sem ter direi-
to ao plano de saúde vitalício dos 
senadores”, argumenta. 

O parlamentar pretende con-
tinuar com as atividades de con-
sultor quando encerrar o man-
dato. “Montei a empresa para is-
so. Pretendo fazer isso da minha 
vida, dando assessoria na área 
de comunicação. Sou jornalista 
por formação.” Em relação à vi-
da pública, diz que “a partir do 
momento que não sou candida-
to, não vou ter mandato, minha 
vida pública está encerrada”. “Po-
de ser que daqui a quatro anos eu 
volte, mas não é obrigação”, frisa. 
“Eu vou deixar o mandato, vou fi-
car sem trabalhar?”


